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São Paulo, 06 Julho 18 

Ao Sr CARLOS AUGUSTO M. FAGGIN 

Presidente do CONDEFHAAT 

 

Tema: Solicitação de reconhecimento das Matrizes do Forró como Patrimônio 

Cultural do Estado de São Paulo. 

 

Prezado Sr. Carlos A. M. Faggin,  

 

Eu, Isabel C. C. Santos, paulistana e moradora na capital do estado de São Paulo 

,  na função de Coordenadora Estadual do Forró de Raiz SP do movimento social 

comunitário em favor do Forró como Patrimônio Cultural do Brasil, venho por meio 

desta protocolar o pedido de reconhecimento das Matrizes do Forró como Patrimônio 

Cultural do Estado de São Paulo junto ao Conselho de Defesa do Patrimônio Histórico, 

Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - CONDEFHAAT. 

 

 Segue anexo a esta, uma breve justificativa desta requisição, bem como a 

denominação e descrição sumária do bem proposto para registro, com indicação do 

grupo social envolvido, locais, períodos, natureza da manifestação cultural e uma 

informação histórica resumida da mesma no estado de SP. 

  

 Como informativo, gostaríamos de pontuar que desde Setembro 2015, o registro 

das Matrizes do Forró como Patrimônio Cultural do Brasil está em andamento no 

âmbito federal através do IPHAN, o qual realizou o I Fórum Nacional do Forró de Raiz 

em João Pessoa (PB) neste mesmo ano, no qual se determinou as diretrizes desse 

registro 

(https://forropatrimoniocultural.art.br/CARTA_DE_DIRETRIZES_para_Instrucao_Tec

nica_de_Registro%20_do_Forro.pdf ).  Em Novembro 2017, ocorreu o II Fórum 

Nacional do Forró de Raiz, novamente na capital paraibana, agora convocado pelo 

movimento social da comunidade forrozeira que, juntamente na presença do IPHAN, se 

definiu dentre outras ações que fossem realizados fóruns estaduais à partir de então.  

 

Entre os dias 24 a 26 de Abril 2018, aconteceu o I Fórum Estadual do Forró de 

Raiz SP, na Galeria Olido, na presença da comunidade forrozeira, pesquisadores, 

gestores culturais e agentes públicos, no qual se levantou as demandas do segmento no 

estado para atingirmos o objetivo de promover a salvaguarda e sustentabilidade deste 

bem localmente e, fundamentalmente, uma das principais condições para tal é o próprio 

estado reconhecê-lo como Patrimônio Cultural. 

   

Certos de que a relevância deste tema é um consenso geral, aguardamos uma 

contestação desta solicitação, confiando em sua aceitação. 

 

Atenciosamente, 

 

Isabel C. C. Santos 
Coord Estadual do Fórum do Forró de Raiz SP 
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Tema: Solicitação de reconhecimento das Matrizes do Forró como Patrimônio 

Cultural do Estado de São Paulo. 

 

 

I - JUSTIFICATIVA DO REQUERIMENTO 

 

Há várias décadas que no estado de São Paulo habita um grande número de 

nativos dos vários estados nordestinos, sendo sua capital carinhosamente chamada de 

“Capital do Nordeste”.  Em 2010, somente o senso dos nativos nordestinos apontado pelo 

IBGE2010 foi de 4,6 milhões (11,2%) no estado e 3,14 milhões (15,97%) na capital.  

Podemos dizer que, principalmente em nossa capital se vive uma "síntese" da cultura 

nordestina, cuja contribuição cultural através das décadas tornou-a parte integrante da 

identidade e do fazer cultural da sua população.  

O Forró é um complexo cultural que não se resume somente a sua música, 

mas inclui dança, gastronomia, códigos sociais, tradições, filosofia, vestuário, literatura, 

artesania e assim por diante. Diversos grandes Mestres do Forró fizeram desta capital sua 

morada, tais como Anastácia, Dominguinhos, Pedro Sertanejo, Zé Lagoa, Mano Véio, 

Osvaldinho do Acordeon, Tio Joca, Theo Azevedo, dentre outros.  Entretanto, no decurso 

da história, constata-se a perda e o baixo aproveitamento social de uma parte significativa 

do rico manancial de saberes desses mestres, porque muitos dos mestres que se foram, 

assim como muitos dos que ainda vivem, não dispõem dos meios necessários para 

transmitirem os referidos saberes para as novas gerações.  

Reconhecer o Forró como um valoroso patrimônio cultural paulista, criando 

políticas públicas próprias para garantir sua sustentabilidade, salvaguarda e difusão, é 

promover o reconhecimento de pertencimento e vínculo desta sociedade como um todo, 

pois o Forró é um fenômeno social de aspecto transversal e inclusivo, que diminui 

desigualdades através dos encontros de vivências culturais onde a diversidade ( étnica, 

gerações, credos, classe, etc) convive harmoniosamente num mesmo espaço.  

Assim, temos que a presente iniciativa de reconhecer o valor patrimonial 

desse bem imaterial, minimiza e repara uma dívida histórica do nosso estado com a 

comunidade nordestina, seus descendentes e demais cidadãos paulistas e, a partir daí, 

possibilitar a criação de políticas públicas específicas para a sua importante ação de 

salvaguarda e difusão.  

Uma das necessidades básicas mais imediatas para possibilitar o início das 

atividades dessa salvaguarda e difusão das Matrizes do Forró é a criação do Centro de 

Referência do Forró (CRF) na Capital.  Segue no Anexo I, um esboço desse projeto. 
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II – DENOMINAÇÃO E DESCRIÇÃO SUMÁRIA DO BEM PROPOSTO PARA REGISTRO  

 

O Forró é um complexo cultural cuja manifestação se dá socialmente e inclui 

música, dança, gastronomia, vestuário, artesania, códigos de ética próprios durante a 

manifestação festiva, filosofia, literatura e formas de poesia especificas.  Por estar 

difundido por todo o território nacional, possui algumas características que identificam 

sua regionalidade, no entanto, as matrizes do bem ainda se mantém presentes, mantendo 

sua identidade na essência.  

Os grupos sociais envolvidos são a comunidade nordestina, seus 

descendentes e os simpatizantes do gênero. Estes últimos provém de qualquer outro grupo 

ou classe social que, geralmente são trazidos pelo “boca-a-boca” e adotam sua prática.  O 

ambiente proporcionado pela manifestação cultural do Forró conecta os indivíduos 

revitalizando as memórias das vivências dos valores mais essenciais do ser humano 

experimentadas no encontro com o outro, independentemente de seus “rótulos” sociais, 

num ambiente de confraternização e inclusão, onde a diversidade convive 

harmonicamente. 

Os locais dessa manifestação cultural são inúmeros, desde residências 

privadas, praças públicas, restaurantes ou casas de shows específicas, ocorrendo o ano 

todo com frequência regular. Os períodos de ápice comemorativo com grandes 

festividades integrando as diversas formas de arte do Forró num mesmo espaço são 

durante o  mês de junho (datas dos santos católicos, Santo Antônio, São João e São Pedro) 

por todo o país, estendendo-se para julho em algumas localidades, inclusive no estado de 

São Paulo. Outras datas consagradas são o Dia do Nordestino e o Dia Nacional do Forró. 
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III – RESUMO DE INFORMAÇÕES HISTÓRICAS DO FORRÓ EM SÃO PAULO  

O Baião, Xote, Arrasta-pé, Forró e os outros ritmos nordestinos chegaram ao 

sudeste trazido na memória afetiva, na bagagem e no matulão do migrante que buscava 

sobreviver e trabalhar em outra cidade por falta de chuva que deixava a labuta agrária 

inviável nas cidades do interior. 

O Rio de Janeiro dos anos 30 a 70 era a cidade para o artista fazer “a prova dos 

nove” e se tivesse o seu talento confirmado e aprovado pelos meios de comunicações de 

massa (Rádio, Jornais e depois TV), críticos musicais além de um público exigente e 

conseguisse se destacar teria chance de ser um sucesso nacional. Em 1939, Luiz 

Gonzaga deu baixa do exército e no mesmo ano; já com o desejo de ser artista, migrou 

pro Rio de Janeiro. Após o sucesso de Gonzaga e o título de “Rei do Baião” nos anos 

50, motivou outros artistas a tentarem a “sorte” na “Cidade Maravilhosa”. Nos anos 60 

e 70 alguns artistas optaram por São Paulo por não ter espaço no Rio de Janeiro ou por 

ter apoio familiar ou querer explorar um novo mercado. 

No auge da industrialização do Brasil, entre as décadas de 1950 e 1970, 

intensificou a migração nordestina para o Sudeste; em especial para os Estados de São 

Paulo e Rio de Janeiro. Nesse período chegaram muitas famílias ou homens sozinhos 

trazidos por “Pau de Arara” (caminhão que tinha tábuas atravessadas na sua carroceria 

servindo de assentos improvisados semelhantes a poleiro de Arara) que levava mais de 

10 dias se arrastando por estradas sem asfalto para chegar ao Rio de Janeiro e a São 

Paulo. Os nordestinos que fixavam residência no Rio de Janeiro eram chamados 

pejorativamente de “paraíbas” e em São Paulo, de “baianos”. Entre 1950 a 1960 a 

cidade de São Paulo recebeu um milhão de migrantes nordestinos que representava 60% 

do seu crescimento populacional. Nenhuma capital nordestina na época tinha mais 

nordestinos que a capital paulista. 

No final dos anos 60 Pedro Sertanejo, pai de Oswaldinho do Acordeon, Ari 

Batera e irmão de Joca do Acordeon (Tio Joca) do Trio Sabiá, abriu uma casa de forró 

na Rua Catumbi no bairro Brás\Belenzinho. A “Casa de Forró do Pedro 

Sertanejo” funcionou até o final dos anos 80. Nos anos 80 já existiam muitas Casas de 

Forró em outros bairros, a exemplo, “Asa Branca” e “Patativa”, salões abertos por Zé 

Lagoa. A Casa (salão) de Forró era um espaço de diversão e sociabilidade para os 

migrantes nordestinos manter as suas tradições culturais, de costume alimentar, social e 

reencontrar amigos e parentes. Era um espaço de trabalho para Trio de Forró formado 

por músicos que residiam na cidade ou que vinha de outras cidades ou artistas já 

consagrados. 

Luiz de Nazaré foi o Fundador da “Praça do Forró” no bairro São Miguel 

Paulista na Zona Leste e formou um grupo de Forró com os filhos: Neide, Marinês, 

Ivonete e Cicinho Silva.  Nesse bairro existiu a casa de Forró “Centrão”. Muitos 

forrozeiros fixaram residência em São Paulo: Anastácia (a maior compositora de forró e 

represente-mor do Forró em São Paulo), Dominguinhos (mudou-se do Rio de 

Janeiro para Sampa), Venâncio (esposo da Anastácia), Corumba, Gereba, Carneiro do 

Acordeon, Gerson Nogueira (sanfoneiro que trabalhou como contratado no Forró 

do Pedro Sertanejo), Glorya Rios, Fúba de Taperoá, Aluízio Cruz, Cacá Lopes, o 
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casal Antonio Barros e Cecéu, Enok Virgulino (Trio Virgulino),   “Trio Juazeiro”, 

Miltinho Edilberto, Tião Carvalho, Quinteto Violão,  Fatel Barbosa, Bernadete 

França, Benito Guimarães, Luiz Wilson, Sandra Belê,  Mayra Barros,  Antonio 

Freire (Banda da Feira), Léo Poeta, Leo Rugero, Luiz Feijoli (Trio Forrobodó), “Trio 

Marrom”, “Trio Borogodó”, “Trio Nordestino”, “Trio Xamego”, Marlene 

Andrade, Tiziu do Araripe, Raimundinho do Acordeon, Téo dos 8 Baixos, Diva dos 8 

Baixos, Raimundo dos 8 Baixos, João dos 8 Baixo, Germano Júnior, entre outros. 

A Rádio Atual (AM 1370 KHZ) foi fundada em 15 de novembro de 1990 pelo 

empresário e político José de Abreu, dedicando a sua programação para o público 

nordestino e em 1991 em um amplo terreno que fica ao lado da Rádio, ele construiu 

o CTN – Centro de Tradições Nordestino, na Rua Jacofer, 615 no bairro do Limão na 

Zona Norte. Em 2003 o CTN conquistou o reconhecimento de Organização de 

Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP) e de Utilidade Pública Municipal pela 

Prefeitura de São Paulo. O CTNfunciona todos os dias e os shows são de sexta a 

domingo. No CTN além de Forró tem shows com outros ritmos musicais, com destaque 

para as duplas sertanejas. Em outras cidades de São Paulo também existe CTN, a 

exemplo de Sorocaba. 

Nos anos 90 começou a procura por aula de como dançar forró, seja no estilo 

performático dos dançarinos das bandas de forró estilizado/eletrônico ou no estilo dos 

frequentadores de baladas com mais “chamego e pegada”. Alguns dos professores 

pioneiros foram: Paulo Aguiar, Evandro Paz, Ivan Ribeiro, Jô Passos (falecido). No 

final dos anos 90 mais professores começaram incluir o Forró como mais uma opção 

dentro da dança de salão, a exemplo: Flávia Rodrigues, Eduardo Agra, Dani Assunção, 

Alexandre Silva, Patrícia Caixeta, Thamyra Miranda, Bond Dance, Ed Belchior, Duda 

Lima, Iris Franco, Fábio Reis, Fernanda Squariz, Davi Silva, John Mendes, Marília 

Cervi, Juliana Freire Santos, Celso Ricardo, Anderson do Forró dos Amigos, Ivan 

Santos, entre outros. Os professores de dança que seguram a bandeira do Forró como 

Patrimônio Cultural são fundamentais para fomentar público para Casas de Forró e 

show de forrozeiros. É importante que músicos valorizem o papel formador de público 

dos professores de dança. 

Nos anos 90 além do Sertanejo e Pagode tomar conta da cena musical brasileira, 

as bandas de Forró: Mastruz com Leite, Calcinha Preta, Cavalo de Pau, Mel com Terra, 

Banda Styllus, Limão com Mel, Caviar com Rapadura, Magníficos, ganharam um 

público no sudeste. Eles faziam um forró com letras e forma de cantar parecida com o 

sertanejo e abordavam temas de Vaquejada. Hoje são conhecidos como forró das 

antigas. Mantendo acesa a chama do Forró. 

A partir dos anos 2000 com a popularização dos grupos de “Forró 

Universitário”, os bairros Pinheiros e Vila Madalena permaneceram tendo bons espaços 

para dançar Forró: “Projeto Equilíbrio” (Prof. Vagner Souza); Canto da Ema; Danado 

de Bom; Remelexo; KVA, Centro Cultural Rio Verde; Carioca Club; Buena Vista Club; 

Restaurante Andrade. Assim como em outros bairros: Recanto do Nordeste; Restaurante 

Bambu; Forró do Limoeiro Bar; Nossa Casa – Confraria das Ideias; Vitrine Olido; Forró 

no Terraço Hostel, etc. 
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Nos anos 2000 grupos de Forró formados no final dos anos 90 começaram a 

fomentar uma cena musical que ficou conhecida como “Forró Universitário”. Eram 

jovens universitários ou não, que eram filhos de nordestinos ou não, mas que optaram 

em pesquisar e tocar o Forró pé de serra. Esses jovens começaram a se reunir em 

espaços alternativos no bairro de Pinheiros e Vila Madalena. Alguns grupos que se 

destacaram foram: Falamansa, Rastapé, Bicho de Pé e Circuladô de Fulô, Forroçacana, 

Baião de 4, etc. E com esse cena os Trios Pé de Serra e forrozeiros tradicionais que já 

atuavam na cidade passaram a ser a referência para esses jovens. A cena do “Forró 

Universitário” não teve como objetivo a suplantação dos que já faziam o Forró 

Tradicional, mas ser os “seguidores” dos mestres do Forró de Luiz Gonzaga a Jackson 

do Pandeiro. De Dominguinhos a Oswaldinho do Acordeon. Do TrioNordestino ao Trio 

Virgulino. De Antonio Barros e Cecéu a Trio Sabiá. De Anastácia a Marinês. 

Dentre outros músicos que na atualidade atuam no Forró em São Paulo, posso 

citar: Ernando Pimentel (Trio Kabeça Fria),  “Trio Amizade”,   “Trio Caruá Banda”, 

“Trio Macaíba”, “Trio Flor de Muçambe”, “Trio Beijo de Moça”, “Trio Juazeiro”, “Trio 

Soriano”, “Trio Sudestino”, “Trio Arcoverde”, “Trio Cultura”, “Trio Lua Branca”, 

“Trio Malaquias”, “Trupe Trupé Teatro”, “Trio Folha Seca”, “Trio Alvorada”, “Trio 

Cultura Brasileira”, “Trio Cavalo de Morão”, “Trio Matilhada”, “Trio Matilha de Joa”, 

“Trio Raça de Pajeú”, “Krakatoa Trio”, “Trio Caritó”, “Banda Vila do Sossego”, “Trio 

Canjica”, “Bando de Seu Pereira”, “Forró D’ Lua”, “Peixe elétrico”, “Baião de Rua”, 

“Forró Capim Guine”, “Maré de Lua”, “Sociais do Forró”, “Balanço Paulista”, 

“Gaviões do Forró”, “Farinha do Mesmo Saco”, “Catuaba Forró”, “Brasas do 

Nordeste”, Ricardo Gonçalves, Bill Ramos, Fabinho Zabumbão, Chico de Andrade, Zé 

Neto, Ricardo Pesce (acordeonista e pesquisador sobre o Forró em São Paulo), Zé da 

Lua (Trio da Lua)Zé Junior do Acordeon, Márcio Dedéu, Zezim do Acordeon, Manoel 

do Acordeon, Carneiro do Acordeon, Fernandinho do Acordeon, Duka Santos, Zé do 

Vale, ” Ó do Forró”, “Dona Zefa”, Zaíra, “Dois Dobrado”, “Xaxado Novo”, “Raizes do 

Sertão”,  Filpo Ribeiro (Forró de Rabeca), Edivaldo Alves de Oliveira Júnior 

(Mestrinho), Cosme Vieira(Cosminho), Joquinha do Acordeon, Dantas do Forró, Nando 

Nogueira, Zé de Zilda, Geraldo Brito, Vanu Rodrigues, Orquestra Sanfônica de São 

Paulo, entre outros.  

Alguns grupos de forrozeiros se organizaram em movimentos em vários pontos 

da grande São Paulo, advindos principalmente das periferias, sendo alguns exemplos 

citados aqui: “Forró dos Amigos” (Zona Norte), “Forró da Quebrada” (Zona Sul), 

“Forró Pé de Calçada” (Santo André)”, “Forró dos Ratos”, “SP Forró” (São Miguel 

Paulista), entre outros. São Paulo, capital e outras cidades receberam todas as matrizes 

do Forró e o Forró já é um Patrimônio Cultural Brasileiro. 

( Nota: Texto de autoria do jornalista Antônio Carlos da Fonseca Barbosa, paraibano erradicado 

em SP , extraído do artigo da revista eletrônica http://www.ritmomelodia.mus.br/mercado-musical/sao-

paulo-a-capital-do-forro/, publicado em 05/07/2018 ) 

  

http://www.forropatrimoniocultural.art.br/
mailto:forumforrosp@gmail.com
http://www.ritmomelodia.mus.br/mercado-musical/sao-paulo-a-capital-do-forro/
http://www.ritmomelodia.mus.br/mercado-musical/sao-paulo-a-capital-do-forro/


 

www.forropatrimoniocultural.art.br – forumforrosp@gmail.com – (11) 991920204    7 

IV – REFERÊNCIAS DOCUMENTAIS E BIBLIOGRÁFICAS (algumas) 

BRITTO, A.P.F. Pedido de Registro das Matrizes do Forró como Patrimônio 

Cultural do Brasil. 2011.- Associação Balaio do Nordeste-PB.  Processo aceito e em 

andamento no IPHAN DF2016 

 

DRAPER III, J. A. Forró e o Regionalismo Redentor do Nordeste Brasileiro, música 

popular em uma cultura de migração. São Paulo: Intermeios Editora, 2014.  

 

FONTELES, B. O Imaginário do Rei, Visões do Universo de Luiz Gonzaga. 

Exposição Oca Parque Ibirapuera, 2013. Fundação Athos Bulcão. 

 

GIFFONI, M.A.C. Danças folclóricas brasileiras e suas aplicações educativas. 3ªed. 

São Paulo, Editora Melhoramentos. 

 

IKEDA, A.T. Folia de Reis, Sambas do Povo. São José dos Campos/SP: 

CECP;FCCR,2011. 156p. (Cadernos de Folclore; v.21) 

 

LOPES, I.G.C. Sociedade dos forrozeiros pé-de-serra! Entre a memória e a mídia. 

Dissertação de Mestrado em Comunicação – Recife, UFPE: CAC, 2010: 106fs. 

 

MARCELO, C.; RODRIGUES,R. O Fole Roncou: uma história do Forró. 1ª ed. – Rio 

de Janeiro: Zahar Editora, 2012.  

 

MEDINA, C.; Forró na Garoa. São Paulo de Perfil -4. CJE/ECA/USP, 1989. 156p. 

 

QUADROS JR., A.CARLOS; VOLP, CATIA MARY. Forró Universitário: a tradução 

do forró nordestino no sudeste brasileiro. Motriz Revista de Educação Física, Rio 

Claro, SP, v.II, n2,p 117-120, mai/ago,2005. 

 

PESCE, Ricardo de Souza. Forró, um patrimônio cultural: sua importância 

musical para a cultura brasileira. 2015. 73p. Trabalho de Conclusão de Curso (Música  

Bacharelado em Composição Popular) – Faculdade Santa Marcelina, São Paulo, 2015. 

 

SANTOS, C.O. Forró: a codificação de Luiz Gonzaga.– Recife: Cepe, 2013.  

 

SANTOS, I.C.C. Forró & Tango: duas expressões populares que conquistaram 

povos muito além de suas fronteiras. Trabalho de Conclusão de Curso (Curso de 

Especialização em Teoria do Movimento com Ênfase em Dança de Salão). Universidade 

Tuiutí do Paraná. 41p. Curitiba-PR, 2016.  
 

 

SOUZA, M.A.C; MACARA, A. Aculturação, Apropriação e Identidade Cultural do Xote 

no Brasil (In). Olhares sobre a dança na contemporaneidade. Rio de Janeiro: AMC 

Guedes, 2005. 

 

TAUBKIN, M. O Brasil da Sanfona. São Paulo: Sesc São Paulo, 2003. 

  

http://www.forropatrimoniocultural.art.br/
mailto:forumforrosp@gmail.com


 

www.forropatrimoniocultural.art.br – forumforrosp@gmail.com – (11) 991920204    8 

ANEXO I : CENTRO DE REFERÊNCIA DO FORRÓ 

O presente projeto de criação do Centro de Referência do Forró na capital do 

Estado de São Paulo tem por finalidade reconhecer a importância histórica e cultural do 

Forró no Estado, facilitando o acesso `a população ao conhecimento desse gênero tão 

relevante da cultura brasileira de maneira profunda através de vivências educativas nas 

suas diversas áreas de expressão e centralizada ,servindo como um ponto de convergência 

da produção literária e científica à seu respeito, proporcionando acesso aos interessados 

no seu aprendizado e fomentando ainda mais, de forma bem embasada , sua prática e 

criação artística. 

Assim, temos que a presente iniciativa minimiza e repara uma dívida histórica 

do nosso estado com a comunidade nordestina, seus descendentes e demais cidadãos 

brasileiros que aqui vivem, ao proporcionar este espaço de referência, financiado através 

de orçamento público e convênios, dando corpo a esta importante ação de salvaguarda e 

difusão da cultura forrozeira. 

 

ÁREAS DE ATUAÇÃO DO CENTRO DE REFERÊNCIA 

A) Educativa:  

Público em geral: atividades de ensino na forma de oficinas em dança, escultura (barro e 

madeira), gastronomia, indumentária (tecido e couro), música, poesia e luthieria; 

 

B) Capacitação profissional: 

Forrozeiros:  

1.) Cursos profissionalizantes relativos a formalização da atividade cultural: 

empreendedorismo, formalização (MEI/ME), redação de contrato (noções de leis 

contratuais setor público e privado) e montagem de projetos. 

2.) Cursos de produção artística que abordem noções básicas de fotografia, filmagem, 

release, oratória, montagem de espetáculo. 
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C) Produção e Execução Artística: 

Forrozeiros: salas de estudo para montagem de shows/espetáculos/oficinas em regime de 

residência temporária , sala de estúdio de gravação para áudio e visual e um pequeno 

teatro (140 lugares). 

 

D) Pesquisa: 

Público em Geral:  

1) Biblioteca: sala com acervo físico e de consulta virtual (sistema integrado com as 

bibliotecas universitárias de cursos relacionados e bibliotecas municipais), inclusive com 

brinquedoteca com temas/jogos de brincadeiras infantis típicas nordestinas 

2) Musioteca: 3-4 equipamentos para consulta simultânea com acesso a listas dos acervos 

fonográficos dos diversos músicos e compositores do gênero, classificados de maneira a 

facilitar o estudo de cada época e/ou região onde o Forró se desenvolveu. (sugestão 

convênio com Museu Popular da Paraíba/ Campina Grande). 

3) Cinemateca: acervo de filmes e documentários sobre as várias artes do Forró com 

sessões programadas para exibição no espaço da sala própria para projeção (Teatro item 

C) e disponibilidade para empréstimo para circulação em atividades educativas diversas 

em escolas fundamentais e afins, bem como para pesquisa. 

 

E) Exposição: 

Público em Geral:   

1) Área de exposição permanente com artigos representativos da cultura forrozeira nas 

suas diversas formas de expressão, podendo ter algumas áreas interativas, como por 

exemplo na exposição de instrumentos, possibilitar o visitante ter a experiência de tocá-

los; 

2) Área de exposição flutuante para receber temas específicos de prazo definido 

(intercâmbio com instituições de outros estados sobre o tema Forró). 
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Plano de Execução: 

Pensando num modelo de implantação do CRF em etapas, consideramos que estas sejam 

programadas por prioridade de demanda.  

Havendo a possibilidade de espaços ‘incubadores’ para o CRF durante seu processo de 

implementação, é possível promover atividades em locais distintos, se necessário, desde 

que as atividades das mesmas áreas estejam no mesmo espaço. Em ambos os casos, é 

recomendado o seguinte planejamento: 

ETAPA I : Implementação itens A e B, simultaneamente.  As atividades descritas nesses 

itens são possíveis de serem intercambiadas nos mesmos espaços, para um melhor 

aproveitamento de uso das salas.  

Cálculo mão-de-obra de Oficineiros:  

Oficinas item A: Será estipulado um valor médio/hora aula de pró-labore dos oficineiros 

(+ impostos NF) que será quitado integralmente até 10 dias após a prestação do serviço ; 

Oficinas item B: convenio com Sebrae/Senac e Instituições Públicas de Ensino Estaduais 

ou Federais (UFPE/UFPB) 

ETAPA II: Implementação item D: 

Inicialmente o acervo poderá ser montado e visitado em um espaço de biblioteca pública 

ou centro cultural, mais próximo possível ao local de execução das atividades dos itens 

“A” e “B” aproveitando a estrutura operacional deste espaço ‘incubador’, que destinaria 

um local reservado especificamente para o acervo do Forró.  

O acervo será formado principalmente por referências sugeridas por 

curadores/pesquisadores/gestores culturais reconhecidos como referentes pela 

comunidade e de áreas afins, uma vez que o tema Forró é multidisciplinar e sua produção 

científica acontece em diversas áreas do conhecimento.  
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ETAPA III: Implementação item C: 

Espaço com no mínimo 3 salas de capacidades distintas (entre 10 até 30 pessoas), um 

Teatro com capacidade de 100 a 140 lugares, estúdio de gravação de música e áudio-

visual. Estas salas serão utilizadas mediante edital de ocupação temporária para projetos 

de produção cultural (peças/shows/oficinas) em 3 dias da semana e no restante do tempo 

essas mesmas salas podem ser locadas a baixo custo para ensaios de grupos artísticos de 

forrozeiros, para temas diversos e/ou disponibilizadas para reuniões de movimentos 

sociais do gênero. 

Sugestão de execução inicial, convênio com uma Fábrica de Cultura ou Instituição 

Pública de Ensino (FATEC-Artes) para atuar como incubadora. 

 

ETAPA IV: Implementação item E: 

Área de exposição permanente com mínimo de 200 m²  

Área de exposição flutuante com mínimo de 100m² 

  

http://www.forropatrimoniocultural.art.br/
mailto:forumforrosp@gmail.com


 

www.forropatrimoniocultural.art.br – forumforrosp@gmail.com – (11) 991920204    12 

Descritivo da estrutura básica necessária para as atividades nas áreas de atuação 

do CRF, descritas acima: 

 

A) Área Educativa:  

- Sala de aula com no mínimo 100 m², ventiladores industriais ou ar condicionado, 

quadro de vidro pintado de branco na parte de trás para anotações das aulas (2,0 x 1,0 x 

0,8 m )  piso de madeira nivelado, duas caixas de som ligadas com uma potência para 

inserir notebooks ou celulares para música; 

- Sala de atelier com no mínimo 50 m² para aulas de artes plásticas (escultura em barro e 

madeira, para indumentária de tecido e couro) e luthieria, com ventiladores industriais 

ou ar condicionado, bancadas de madeiras móveis, cadeiras e bancos para assentos; 

- Cozinha com no mínimo 30 m² para aulas de gastronomia, com geladeira, freezer, 

fogões, bancadas, ilhas com sistema de água e esgoto, eletrodomésticos industriais; 

- Sala para aulas de música com no mínimo 50 m², principais instrumentos musicais 

utilizados na cultura forrozeira, microfones, cadeiras, quadro de vidro pintado de branco 

na parte de trás para anotações das aulas (2,0 x 1,0 x 0,8 m ) fixado em uma das 

paredes, duas caixas de som ligadas com uma potência para inserir notebooks ou 

celulares para música; 

- Sala para aulas de poesia com no mínimo 30 m², quadro de vidro pintado de branco na 

parte de trás para anotações das aulas (2,0 x 1,0 x 0,8 m ) fixado em uma das paredes, 

cadeiras e mesa; 

 

B) Área para Capacitação Profissional: 

- Sala para cursos com no mínimo 30 m², projetor, cadeiras, mesa, duas caixas de som 

ligadas com uma potência para inserir notebooks ou celulares para música, quadro de 

vidro pintado de branco na parte de trás para anotações das aulas (2,0 x 1,0 x 0,8 m ) 

fixado em uma das paredes; 

 

C) Área para Produção e Execução Artística: 

- 3 Salas de ensaio com tamanhos variando entre 20 a 50 m², ventiladores industriais ou 

ar condicionado,  piso de madeira nivelado, duas caixas de som ligadas com uma 

potência para inserir notebooks ou celulares para música; 

- Sala com parede acústica para estúdio de gravação de áudio e visual, caixas de som 

ligadas com uma potência para inserir notebooks ou celulares para música, 

equipamentos e softwares para edição de vídeos, mesa de som, microfones, pedestais; 

- Teatro (100 a 140 lugares) com tratamento acústico, espaço para coxias, área de 

camarim, palco de madeira tipo tacão com uns 8 metros de boca e 6 metros de 

profundidade, caixas de som, projetor com telão retrátil, estrutura de iluminação com 

varões para cenário e para refletores, mesa de iluminação, mesa de som, microfones e 

notebook com intranet para acessar o acervo virtual de filmes, música e livros; 
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D) Área para Pesquisa: 

- Sala com no mínimo 100 m² com mesas, estantes e computadores para acesso à 

biblioteca virtual; 

 

E) Área de Exposição: 

- 2 Salas com ar condicionado ou ventiladores industriais, preferencialmente de pé 

direito duplo, uma de 200 m² para exposição permanente e outra 100m² para exposição 

temporária 

 

F) Área de manutenção e insumos 

- Sala com uma área mínima de 20 m² para depósito de insumos de produtos de limpeza 

e outros equipamentos; 

- Sala com uma área mínima de 30 m² destinada à instrumentos musicais, ferramentas e 

insumos de manutenção do CRF;  

- Sala com uma área mínima de 30 m² para depósito de insumos de produtos destinados 

à cozinha 

 

G) Área de administração 

- Sala com uma área mínima de 30 m² destinada à administração, escritório, 

atendimento à fornecedores e reuniões internas diversas 

 

H) Área de vestiários e toilletes  

 

Previsão de Custo Operacional com mão-de-obra: 

Administrativo regular:  auxiliar de escritório (convenio NUBE e/ou CIEE), auxiliar geral 

(técnico informática e som – Convênio Sesi/Senac) e Diretor Administrativo. 

Pessoal Especializado: 

Curador: profissional com conhecimento da área que definirá a seleção das atividades, 

reconhecido pelo seu saber pela comunidade forrozeira.  Este profissional estará impedido 

de atuar com qualquer outra função dentro das atividades do CRF. 

Técnico bibliotecário , Técnico de Som e Iluminação 

Manutenção:  

Terceirizada 
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Possibilidade de Receitas para subsídio das atividades do CRF: 

1)  As oficinas oferecidas ao público em geral poderão ter uma taxa de adesão, sendo que 

30 % das vagas serão subsidiadas destinadas à comunidade nordestina e 10% dessas vagas 

oferecidas gratuitamente a pessoas em situação de risco social¹. 

2) Locação de Salas/Teatro para reuniões de atividades não relacionadas aos temas do 

CRF, no intuito de subsidiar outras atividades oferecidas gratuitamente para a 

comunidade forrozeira; 

3) Locação do estúdio de gravação de áudio-visual em períodos não utilizados pela 

comunidade forrozeira  

4) Recurso de 3% do orçamento da PL 336/18 de Fomento e Difusão do Forró na 

Capital SP, quando aprovada e regulamentada; 

5) entre outras possibilidades à se pensar. 

 

Contrapartidas Sociais 

O CRF pode se tornar um espaço de visitação para os alunos das escolas públicas do 

ensino fundamental, na qual receberiam algumas atividades gratuitas com vivências 

lúdicas que auxiliem no entendimento de matérias básicas e do desenvolvimento 

cognitivo, estendendo-se essa atividade também para os alunos do programa do EJA 

(Ensino Jovens e Adultos).  

Tanto os alunos das escolas fundamentais públicas como os do programa do EJA são, 

na sua grande maioria, oriundos das periferias e descendentes das comunidades de 

migrantes nordestinos. Portanto, trazê-los para vivenciar atividades no CRF é revitalizar 

seu o vínculo de pertencimento como cidadão brasileiro valorizando suas raízes e, 

assim, trabalhar sua autoestima e confiança, auxiliando-os à prosperar.  

 

Orçamento Geral Previsto para o funcionamento do CRF: R$ 500 mil reais/ano. 
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